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~} ~;~P:Jt t ~oo ~ o ••=• ' ""• ,lfoh•m - •• g=ial ,o-
vez mal!i, erut.r-e o fra«Or ela batalha. vóto de -v,er itodos os h 01mens e t odos nha d or, .a.s honi:a,; do 11eu Panteão 

Nêq~ ,te.Tde ,agiJtadissim;a <em que os povos .u nid OG conjunt..amente pelo tiiosófico. E eis que o o:rguJho p11Jn• 
pregaira.IJ\ · o Orls.to . na Cmz, diz-n ,Js amor cristão, ,sem o qual ,todo o ,tr,a,. g,enma,niisba se tra ,nsform:a 110 castigo 
,. ,Erorltura que tudo se obscureceu, te.do de ~az iscrá ~etma morta». d,a Europa. Sem dúvida o IJ)8:ng,er.ma­

. o ·sol e.pagou a su.a luz ,e a. terra E aos f.ranc es es ,escr.evia o mesmo ,ni s mo 5 ossobrará na armadlllla es-
esti:1éineceu violenta,menbe nas i!.Iltra- Pontífice o1neses de.poi s : «devemos tendida :por êle aos outros, ,pois que 
nhsis .. dos •. seus funcia ,m-ento,s. E, en- ~citar em nossos corações ,esta · dupla 1tal é a iei tantas 1Ve1Jee, 1recordad·a ,nos 
quà.nto o it.J:aiidor estrebuchava, depen,- c~ni'dade para com: Deus 10 paria eom 'Salmos de DavJde: o ,pé1-tido to,mba ­
dura'<lio pelas próprjas mãos dos ra- os ;h;omen,s mesmo que êstes tenham rã nas suas mia.lhas. 
mos duma .f.ig,ueira, (l)~ia.m os jud •eus sido o'll sejam ·no·ssos inilmlgoo. ( ... ) Se «As guerras do Império ti2)e,ram 
a encosba ,ensang-üentad.a do . Ca,lvá;rio, os conações e oe .povos se 111-ão ir.ecoo- ,expiar à. F ,Nlmça os g,ra.nc:ooe orlmes 
bil,bendo pesadamente :no .peito. Dos ciMam entre si, -d-ifici1m:ente se ~oderá ! da. Revolução Fran~sa: Napoleão I, 

, l:á:b~O!! do doce Rabi da Ga.lileia, co.n- esperar a eura dos tr.emendos mru-es I Cônsul e Imperador, ita,m;béan iteve 
den'ado e morto JlOI' ,ter f-eito o bem , causa-d o s pela guerra, ,e a esta;bilida- 1 hora-s de glória, ima,s Wa.berlloo marcou 
ecoavs,rn en,ti,eta,nito as misteriosas de ,da paa:». jº ,seu d•esmono,r.a ,mento. A F.ra;nc;a tem 
pa,lav.r.as die amor: «Pai, per.doa.i-Jhes , Em 1920, a amo ,e meio deipois do sofrido desde ,então: amputada. -em 
p<mqtie JJão sabem O qu e f.azem ». Arm istí cio, veriflcamdo a oamin -ho ,1870, irece.amos que itienha. de sofrer 

·,. Dois mil a.nos passados, não brilha errado que os ,homens segu!-am na .aLn'<lia. IJ)-Or muito tempo. ·Mas O illls. 
d,e ino= 0 .;0 1 nas tt,e,yas do mundo. p•reparação da paz, de ,novo Bento XV 1 tr:umento d•a vingan<.;a. ;p,rovld:enckll 
A ,t_erna estremece de p avor e 01S eo- _ _ _______ _ _ . ,serâ. ipor sua v-ez , cêdo ou tarde; mu • 
r.açoes s,B!,tos reclam _am dcs ~en •h01-es I tllado e quebrado. Não 1tenho dúvJdae 
da terra o M-rep endJ1mento dos erros \.,v.c'atnªva·. «Se . 1 t'd , h • êst respeito imnbora só 
cometMos, Há multo quem ba,ta no f .~ ,, ~ q_ua,s por o a ti. ine.nD umase,at çae !III i-ª 'a h0t1·ª e o 

I• .. · .. 'd d 1J>amte se .pôs um -tenmo a g\\lerra se a eUtS IP r en a -r -pe ,,o; e .,.a .. ra1 ·ores .prepar a,n o a t ,_ d d • d d «~o 
corda. na agitação f·ebril de l ongos oram a,ss.ua o,s t~,a,ta os d-e 'J)llZ, ia mo o o .oas....,. • 
pe..$ad~os. o sol nãco ~asgou (POrém verdade é que inao se _<eXJtirpaM;Ill _«E d_epofs, ptregu.n;ba.r-.me-el9?~De­
aind•a sõbre ,DÓS a ,mais pequena ,n,es- alinda as f81'!Jles d_as 8fnb1gas d1scor- .pois? So Deus ,sabe <:? q1;1e acontecerá . 
~ de esperança ,na: 6 oLidão escura dias. E inao tenhais duvidas de que Tcll!lvez que a Pro.vMemo1a -divina 1)'1'0-
dos ,nossos desva'rlos. A guerra p o-de tôd'á. li IPiU -será instá'Ve}, ~pe.!'8r dali lOiilg,ue os ~ossos sotrimenta5, até 
ter.tnLns,r d~J>r.essa talvez mas ond, longas · ie ~bonloeas 111:egoc1açoes .dos que as Naçoes, ,es!Xlagad.ats ,e ~go ta­
estão as -c~m~s d.uma paz, di-gamo • 11eus a:utQres -e do (!ará.c~r · sagrado dias, caiam de joelhoe !1ºª pás do 
sln:m>lesment-e, da Paz? · das asslnat~r.as _a,p·~tas, enqlllanto q~e divino Cruci:ficado 18 lhe di.ga,m: Atte11, 

·N C 1 • . d.a.. H 'd d 1 I\IIDa recancilia,çao nnsplll'ada ipela mu- 1 de Domine et miser e ,·e q1iia. p6ccavi-o a-vanio umano1 a e - on, . - · ódú · · 
go , ,e san~11em-to Oa:Jvárlo! - não te tua ~1;1d~de l!lao apaziguar o.s os mus tib'i - Ou'.Y•e-nos, Senhor, e coll}>' 
failado quem 1,ecorde aos homens e ".:s_ m1m1.ziades». P_a.dJece-te de nos que pecamOfl COIIltra 

caminho único da p.az. Mas ;J1áo qu Não ee iêz a neconciliação, 111ão ti ». • . 1 • 
·r em os orgulhos n ,acibnais -escu tar a se ,cuidou de ,reabilitar o .Amor. O Doming? d-e PáscOill.. Domwgo de 
pala'Y'r&s de perdão da bõca agoniza;Jl àotua.l . Pontífice, nas :vé~nas do d,i,a Resisu r r-efçao! 
te de . Jesu~. tremendo em que outra "'~ se pôs Pudessem os ih~mems <:Ompr~ender 

Ao itemmlnar d-a ou tra 1,;uena, u lo mundo em g.uerra, . a.inda e.l!<Sr.evia que ;não haverá nem paz lll~ trégua_s 
sábio e bondoso Pontít,fce, ,a. que ansiosamenbe 11\,Uma d1ernad-et1111 -es- ent11e êle-s. -enquanto dos labloe febr1-
o Levante ,reconhecido ergueu, ,e ,pera-nça: «se' os homens voltassem a cita.atea dêste m.undo ~sangüen ,tado 
p1ena, Consta ·nti.nopl!a. majestosa e eJrip,eirimentar as do~ui ·.a.s dwtie amol·, e chagado 111ão sa~nem as IP'al-ruvras 
tá.tu.a com . esta inscroção: «Ao grand e descainsassem :nêle, Jlascerfa fi ,nal- que ecoaram pelas quebradas da Ju-
Po'IV!t.J.ic.: àa trag_édia mundial, B ervt mente 1110 mumdo o sol .r.adio.so da deia :naquela tarde de ibragédia oem 
XV, ·t,en/eitor dos povos se.m- distin p,az». que anatarem o Cnisto - as ,palavras 
~4o . ~e -nacjon'_llidcfde, ou , d,e r_eligião Resta-mos no ,ent=to u,ma e~pecta- do a~or ,e do p e_rdiio! . 
,;omo._ ~ereno 111-nal de 1'6conhec,'?1-~nto t iva, e ,todos d'alam de um mundo _Nao e .na vrnga.n~a: · :n,em :no a:ni-
o Oriente -:- _1~14-f91~», iu.~ sabio 1t1ovo. M.undo ,no.vo que seja. como que qu1Iamen!o ,n,em -n_o od10, que o mun,-
bondoso ~o:n-~fl~, laJ1:IOS dl171endo, e :uma Ressur~eição ·dO imundo or,ucif,i- do 'J)Ode.ra ~-~sur .g1r, 
crev~a IIl:08.pnme~ros dia., da b,orraros cado e morto enbre 08 hor:oo-ne,s desta Se !em de se ,salvar, só o .salvará 
oar111ficma: . <pedimos 3:'l"dent-emiemt gu •enlt. Mas êsse mundo só IPOde ter o perdao e o amor. 
aos que dirigem o.s destmos dos , uma ba& 19~ida _ a base dia. ;uni-
VO!, 1ue imcllinem desde _jé. os s·eu v~rsai · i~abennidade Enq. iu,a-nt · ~s ABEL VARZIM 
coraçoes par.a o esquecimento d · · 0 
, ue&tões ue diividem ra u homens explorarem outros homem; , 
$~ prnmoie. a. ':a.1vação d~ ~cied~d ,enquanto .. º~ povos for.tes d •e&preza,. 
:wma.na. Qu-e cons-ld·6I'em que dem,i ,r,em os d11 e1itos dos IJlOV'Os '1ir1acos , ~~­
sia'das ,mlséri,8,$ e ,luti>f! esmagam j · quanto o orgulho estabelecer bar.1,e1-
~s ta v ida. mruital 19 que não há. Na:ã. rais entre raças e raças, e _cada 1\11:1 
1>l·ausível para torná-la atnd,a male mi -~rocura-r a,pe~a ,s a_ sua. pr:opnla uti­
eeráv,el- e triste». hd,ade •e (Proveito, •t_?d.a8 as ,~s.penanças 

Um a,no depois, em 1915, a me8lll die :paz se afog.a.rao em la:gnmas e 
voz ee fazia 'OUVlir :pele t-err,a :i,n.tehra: em sa:ngue. 
«Benwto seja aquêle que prLmeir Cri,~to IP'roclamou ,a lei ver:dadeira 
l~rgweir · o 111amo de oldvie\.r.a e ef!teind• de todo o comércio !humano: «aimai­
a mii.<> • ao inimigo, ofier~cendo-lhe --voe UJn.s aos outros >. Nâo ·hav-erâ. paz 
pu em comli~ões ra .zoãvels! O iequi sem o cump,rim-énio dest,a, ~ei. Contr.a 
libnfo do ,mUJndo, ·a tii,.amqüiJddad,e (Pró ela se têm ,c.r.guido os p .ovoe e os 
pera. e segura d.as ·nações, rep01Usa sô- Indivíduos, oonti:,apam:I,o.Jhe uma ou.tr .a 
bre a. mútua •ben-evolêncla ,e sôbr.e o lei, u-m outro dd-eal: a lei da luta 
res ueito dos dil-el tos ,e da dignidad-e pela vida, o ideal do eu, da div,i,niza­
alh{.ia, · muito mais 'Cio que eôbr.e a ção ,pesso!lll do iindivíduo, Mas não! 
g.r a.ndeza de poderosos eXlérc~tos ou o ideal •não somos ,nós, -cheios d,. v í­
tiÕl>r.e -a cintu-r.a de forunidáJvels for ; cios e d,e mentiira, eh-elos d·e m•al~d ·e 
Lalezas ». · e de 'Pertí d-i-a. O jdea-1 é Cristo! 

Ao f.indar da guerra , Bento x'1 O famoso Car<d,eal Mercfe1·, _,cuj-a 
ohrigiü •se à Al•ema.nha ,e pediu-lhe quf ·.nobre a t itud •e, ao lado daquela iassu­
'\egt errasse de :si «.lodo o 6entimenté imida pe lo cava1'heire sco Rei Albénto , 
J e ódio , tanto para com os iestrangief. cobrju d,e g,Jória a rn,arti.rizada na­
:·os •co.ntx,a os quais iti.nha oom'b.atido ção belga , e~crevi ·a, ,a êste ,re~e•to, 
:orno ;para. com os compatrootia ,s d~ ~m 1918, me -ses lllll.tes d,a ass~natura 
liversos pa,rtidos. O ódio deve s.er do armri s ticfo , esta pá4:\•na admirável: 
substituido ipelo amo -r !rabenno , que «O ,mu-i1do Lnteloctuail <lOlrHzou 
_, rové_m de Cristo, e q~e 111ão conhece K<ant (o n1ósofo d,a -exa ltação do ,eu), 
, anre1ras, ,n·em f r:onLelras, com !utai Mesmo os ,f.t,anceaes, tão hóatl,8 :por 

- -- -- 1t empera-men. lo in•acional, à d omina ção 
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